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Palavras do Autor 

A  humanidade  sempre  conviveu  com  seus  vícios.  As 

drogas  nos  dão  um  exemplo  marcante  de  como  podemos  ser 

levados  a  mundos  degradantes  e  sombrios,  atraídos  num 

primeiro momento pelo seu apelo fácil e sedutor. 

O prazer que ela proporciona é efêmero e via de regra, o 

caminho  que  oferece,  sem  volta.  Paradoxalmente  elas  podem 

nos  trazer  condenação  ou  libertação.  Muitas  destas  drogas,  se 

bem  utilizadas  nos  trazem  a  cura  de  males  terríveis  e  doenças 

cruéis. 

Temos  nas  mãos  este  poder  de  escolha,  podemos  nos 

valer  dele  para  o  bem  ou  para  o  mal.  Assim  também  é  com  a 

Internet. Todos os caminhos estão escancarados. 

Todas  as  opções  são  expostas  neste  cardápio  universal, 

prontas  para  nosso  consumo  imediato,  e  da  forma  que  nos 

aprouver. 

Radhannya  é  como  uma  droga.  Um  programa  de 

computador  que  vicia  e  degrada  seus  usuários  incitando-os  ao 

ilícito e ao crime. A cada passo insignificante, um novo mundo 

se descortina para o usuário incauto. 

Um  mundo,  num  momento  inicial,  de  ilimitadas  e  reais 

possibilidades,  que  se  afunila  em  direção  a  um  reino  sem  lei, 

onde tudo pode e tudo vale. 

Lá  naquele  vale  sombrio  a  morte  não  é  o  descanso 

eterno. À medida que se avança no jogo a consciência se rende, 

abrindo mão de suas defesas morais, e tornando paulatinamente 

o jogador em mais um vassalo de Radhann - Senhor Das Ondas 

Sombrias. 

Assim como as drogas, a Internet nos oferece de um lado 

a  condenação  de  outro  a  libertação.  A  escolha  é  só  nossa.  Em 

suas posições senhores.  O jogo já vai começar 


Capitulo I 

O  computador  pessoal  é  relativamente  recente,  e  a 

geração que viu seu advento de certa distancia, teve dificuldades 

em  se  acostumar  com  os  processos  de  informatização  e  termos 

relativos. 

Ouvia  com  certa  apreensão  as  pessoas  dizerem  coisas 

como:  "me  passe  um  e-mail",  ou  "te  mandei  um  e-mail",  ou 

ainda,  "pare  de  me  mandar  e-mails"  Eu  ficava  intrigado, 

matutando,  "Meu  Deus,  um  e  meio  de  que?"  Até  que  um  dia 

tomei coragem, entrei num curso de informática e comecei a me 

familiarizar com os termos e os processos da Rede. 

Aleluia... Consegui comprar o meu primeiro computador. 

Lembro-me  como  se  fosse  ontem.  Liguei  o  bichinho  e  vi  a 

janela do monitor se abrindo como num passe de mágica e todas 

as  possibilidades  do  Universo  se  escancarando  diante  de  mim 

(pelo menos foi o que pensei). 

Criei  o meu primeiro E-mail  e não sei  se foi impressão, 

mas  senti  um  vento  frio  cortando  o  recinto  (as  janelas  estavam 

cerradas),  e  as  luzes  piscaram  como  se  fossem  apagar.  Um 

calafrio percorreu-me a espinha como onda de maus presságios. 

Não percebi a hora em que caí no sono, só sei que acordei tarde 

no  dia  seguinte,  furando  pela  primeira  vez  compromissos 

importantes com clientes. 

Alguma coisa estava diferente no mundo, só não sabia o 

que. Logo na saída de casa um amigo me acenou do outro lado 

da  rua  gritando.Mandei-te  um  e-mail.  Você  já  viu?  É  sobre 

aquela matéria que te falei. 

─  Não,  ainda  não  li  os  e-mails,  hoje  ─Respondi  ao 

mesmo tempo em que uma força quase irresistível, me induzia a 

voltar  e  ligar  o  computador.  Com  muita  força  de  vontade 

continuei caminhando e tentando me lembrar dos compromissos 

do dia. Na rua comecei a ver pessoas dizendo para outras:  

— E aí já abriu seus e-mails hoje.? 

— Ainda não. Estão enchendo minha caixa de entrada de 

spam.  Não  consigo  ler  nem  deletar  tudo─  Aquele  papo  se 

repetia por onde eu andava. 

A partir daquele momento senti que alguma coisa estava 

acontecendo  diante  de  nossos  olhos  na  Internet,  só  que  não 

conseguia  saber  o  que.  Enquanto  conversava  com  meu  cliente 

(meu ramo é segurança eletrônica) percebi que ele se mantinha á 

frente  do  computador,  lendo  e-mails  como  que  hipnotizado  e 

pouco  atento  ao  que  eu  dizia.    Comentei  com  ele  que  estava 

acontecendo algo estranho no meu computador. 

—  É  vírus,  você  tem  que  contar  hoje  com  um  bom 

antivírus. 

Concordei  com  ele,  mas  no  fundo  eu  intuía  que  o 

problema era outro. A noite não conseguia dormir. Resolvi ficar 

deitado sem  ligar o computador. As horas foram passando e eu 

resistindo  à  tentação  de  ler  meus  e-mails.  Acordei  com  o  dia 

amanhecendo e me surpreendi sentado em frente ao computador, 

lendo meus e-mails. E por mais que eu lesse e delatasse mais e-

mails chegavam como pequenos invasores, vindos, sabe Deus de 

onde. 

De repente lá estava eu advertindo meus amigos:  

— Parem de me mandar e-mails. Minha caixa de entrada 

esta sobrecarregada. 

Resolvi instalar em meu computador um exercito de anti-

spams  e  o  melhor  antivírus  do  mercado.  Não  adiantou.  Os  e-

mails continuavam chegando, abrindo caminho entre as barreiras 

e defesas dos sistemas software que eu instalava todo dia. 

Pensei em não ligar o computador por algum tempo, mas 

quando  eu  adormecia  era  como  se  um  comando  poderoso 

dominasse  meus  pensamentos  com  uma  ordem  inquestionável: 

"Abra seus e-mails... Abra seus e-mails". E mesmo dormindo eu 

levantava qual sonâmbulo e ligava o computador. 

Um dia resolvi ficar sem dormir, tomando rebite o tempo 

todo.  Café  com  coca  cola,  para  ver  se  resistia  àquela  força 

estranha.  Mesmo  acordado  eu  continuava,  no  silêncio  da  noite, 

ouvindo  como  que  os  ruídos  da  engrenagem  diabólica,  os  e-

mails,  um  a  um,  perfilados,  entrando  sem  cerimônia  na  minha 

caixa de entrada. 

Teve  um  daqueles  dias  em  que,  no  desespero,  peguei  o 

computador e o joguei pela janela, doze andares abaixo. Pensei 

aliviado  que  poderia  dormir  tranqüilo.  Ledo  engano,  uma  voz 

sussurrando  na  noite  continuava  a  me  torturar  com  uma  ordem 

única:  

─Vá para a Lanhouse... Vá para a Lanhouse. 

E  lá  ia  eu  no  meio  da  noite  de  pijama  a  abrir  meus  e-

mails, com um monte de outros parceiros de infortúnio. 

Alguma coisa estava errada e resolvi descobrir o que era. 


Capitulo II

Lembrei-me que,  quando eu fazia a faculdade havia um 

professor de informática que fora encostado. Diziam que o cara 

enlouquecera.  Falava  o  tempo  todo  em  uma  força  sinistra  que 

queria  dominar  o  mundo  pelo  computador.  Naquela  época 

aquilo  tudo  me  parecera  bobagens,  mas  agora  não  tinha  tanta 

certeza. 

Fui  até  a  faculdade  e  procurei  o  endereço  do  professor 

Salomão. Disseram que o velho gagá morava num sitio afastado 

da cidade, numa região chamada Riacho do Campo. No próximo 

fim  de  semana  pensei  em  ir  até  a  casa  do  professor,  conversar 

sobre aquele estranho assunto. 

Os dias que se seguiram me deixaram convencido de que 

eu devia ir fundo naquela investigação. Estava me habituando a 

acordar em frente ao computador, lendo meus e-mails, por mais 

precauções que tomasse, (acabei comprando outro). Cheguei ao 

sitio do professor no sábado à tardinha depois de hora e meia de 

ônibus, e duas horas de caminhada a pé em estrada de chão. 

Na hora duvidei que alguém  morasse  ali. O local  mais 

parecia  um  ferro  velho  de  informática.  No  centro  daqueles 

entulhos vi um velho casarão caindo aos pedaços e bati na porta. 

Veio atender uma senhora idosa, negra, que abriu parcialmente a 

porta rústica. 

— Pois não, vos mercê? 

— O professor Salomão está? 

— Depende. Quem é o senhor, e o que deseja? 

— Meu nome é Constantino. Sou ex-aluno do professor. 

Preciso falar com ele com urgência. 

—  O  professor  não  pode  atendê-lo,  esta  muito  doente... 

De cama. 

— Mas é sobre lendas da Rede. Fatos estranhos na web. 

— Não adianta insistir... 

Uma voz tremula, grave, interrompeu a serviçal. 

— Donana, pode deixar-lo entrar... 

A  senhora  escancarou  a  porta  e  revelou  um  cenário 

assombroso.  Toda  a  sala  estava  revestida  de  material 

alumínizado. No fundo em uma escrivaninha, só com a luz fraca 

de um abajur, o professor permanecia sentado, cercado de livros 

e pergaminhos que pareciam retirados de um museu. 

— Professor, sou Constantino, seu ex-aluno... 

—  Lembro-me  de  você,  foi  um  dos  que  mais  se 

divertiram com minhas "maluquices", não é? 

— Ora professor, o senhor há de convir que... 

— Vamos ao que interessa, porque o tempo urge. Conte-

me  com  detalhes,  tudo  que  você  observou  e  que  vem  te 

intrigando no computador. 

O  professor  ficou  de  cabeça  baixa  e  olhos  fechados 

enquanto  eu  falava.  Às  vezes  tinha  a  impressão  que  ele 

adormecera. Mas era só eu interromper a fala um pouco, que ele 

fazia um sinal com a mão para que eu continuasse. 

As  horas  foram  passando  e,  distraído  não  percebi  que  a 

noite  já  ia  alta.  O  professor,  vendo  minha  ansiedade,  disse-me 

que  eu  não  deveria  ir  embora  aquela  noite,  e  mandou  que 

Donana preparasse um quarto para mim  

Depois  que  terminei  o  meu  relato  o  professor  ficou  por 

um  longo  tempo  calado,  pensativo.  Levantou-se  devagar  e 

caminhando em direção a um corredor nos fundos da casa, fez-

me  sinal  que  o  seguisse.  Ao  fim  do  corredor  adentramos  em 

quarto que estava na penumbra. 

O  professor  abriu  a  porta  de  um  armário  embutido  e 

entrou  nele.  A  contragosto  acompanhei-o.  Fechou  a  porta  atrás 

de nós e acendeu uma luz branca, destacando o que parecia ser 

um  laboratório  de  física,  química  e  informática,  combinados. 

Todas  as  paredes  eram  revestidas  do  mesmo  material  refletivo 

prateado  do  resto  da  casa.  O  professor  acionou  um  controle 

remoto  e  abriu  as  telas  gigantes  de  um  computador  de  ultima 

geração, com uma tecnologia revolucionária e desconhecida. 

A tela mostrou um rosto sombrio do que me pareceu ser 

um gênio, e logo abaixo pude ler em letras garrafais: “Radhann 

-  O  Senhor  das  Ondas  Sombrias", enquanto  o  professor  me 

dizia com voz cansada:  

— Você o encontrou... Este é Rhaddam.─  

O professor aconselhou:  

— Agora vamos dormir porque amanhã teremos um dia 

cheio. 


Capitulo III

Naquela  noite  dormi  mal,  acossado  por  pesadelos,  e 

sempre um rosto maquiavélico se destacava. Acordei como o sol 

já alto. Levantei-me, fiz a toalete e desci para a sala de refeições 

onde  o  professor  já  se  encontrava.  Convidou-me  para 

acompanhá-lo  num  café  reforçado,  que  se  seguiu  em  meio  a 

conversas  triviais  sobre  o  tempo,  o  dia  a  dia.  Logo  seguir,  o 

professor convidou-me para um passeio a pé pelos arredores do 

sitio, e em meio aos atrativos da natureza, relaxei e por instantes 

esqueci o assunto que me levara ali. 

O professor sentou á beira de um lago de águas calmas e 

turvas  e  começou  a  fazer-me  algumas  perguntas,  com  a 

recomendação  de  que  eu  apenas  refletisse  sobre  elas,  sem 

respondê-las. 

— Já se sentiu fascinado pela Internet, a ponto de perder 

noites  de  sono  e  esquecer-se  das  rotinas  diárias?  Já  se  sentiu 

preso  ao  computador,  sem  vontade  de  comer,  namorar, 

conversar, se divertir, ou fazer qualquer outra coisa?  Já acordou 

no  meio  da  noite,  ansioso,  sem  ar  e  com  uma  vontade 

insuportável de ligar o computador e navegar na Rede? Já brigou 

ou  observou  brigas  e  conflitos  na  Internet  nas  comunidades 

virtuais por causa de mensagens e e-mails? 

À medida que o professor seguia com aquelas perguntas 

eu me identificava e tomava mais consciência do quadro doentio 

que observara em mim e em pessoas da minha relação pessoal e 

profissional. 

Depois daquele inquérito o professor permaneceu algum 

tempo  calado,  como  que  para  deixar  que  eu  assimilasse  e 

refletisse  sobre  toda  aquela  questão.  Finalmente,  quebrando  o 

longo silencio, começou sua história: 

—  Logo  que  aprendi  informática  e  comecei  a  trabalhar 

com computador, senti que um mundo novo e promissor se abria 

para  mim.  A  informática  era  considerada  a  profissão  mais  em 

evidência  e  arrastava  levas  e  mais  levas  de  jovens  ávidos  pelo 

sucesso profissional, para o mercado de trabalho, para os cursos 

de aprendizado e para os campos de pesquisas nas faculdades e 

empresas.  Apostei  tudo  neste  segmento  e  fraudando  minha 

família  e  à  custa  de  carências  básicas  comprei  meu  primeiro 

computador.  Sentia-me  poderoso  e  orgulhoso  pilotando  a 

maquina  e  navegando  na  Web.  Associei-me  a  muitas 

comunidades  e  passei  a  ser  um  consumidor  contumaz  de  sites 

degradantes  de  jogos,  violências  e  sexo.  Não  conseguia  mais 

parar. Fui finalmente considerado viciado em  Internet, levado a 

internação em clinica psiquiátrica e mantido sob controle rígido 

de medicamentos. A clínica recebia visitas de voluntários que se 

prestavam  a  ajudar  pessoas  como  eu,  conversando,  dando 

esperança  e  alento.  Fui  convidado  por  uma  destas  pessoas,  um 

senhor de idade, a freqüentar um grupo de ajuda mutua. 

Tive  permissão,  após  um  tempo  em  regime  fechado,  para  sair 

para  uma  daquelas  sessões.  Minha  recuperação  foi  fantástica,  e 

quando  me  dei  por  curado  o  senhor  que  me  conduzira  ali  me 

convidou para uma reunião num fim de semana, em um casarão 

em  bairro  remoto,  junto  com  mais  três  colegas,  que  também 

haviam  se  curado  do  mesmo  mal  que  me  acometera.  Naquela 

reunião  ouvi  falar  pela  primeira  vez  em  Radhann  e  na  Ordem 

Grã-Cruz da Web. 


Capitulo IV

A Ordem Grã-Cruz da Web é uma agência internacional 

de  combate  a  fraudes  e  crimes  na  Rede,  e  tem  sua  sede  num 

mosteiro  isolado,  nas  montanhas  do  Tibet.  O  mosteiro  associa 

conhecimentos  milenares  dos  rituais  esotéricos  secretos,  com 

uma tecnologia ainda desconhecida pelo mundo, no domínio da 

Informática e Internet. 

Com  a  proteção  natural  energética,  oferecida  pela 

formação  geográfica  e  geológica  da  combinação  de  minerais  e 

vegetais das suas montanhas, a região é um dos poucos locais do 

globo protegido e imune aos ataques de ondas espúrias. 

Lá  na  solidão  e  no  silêncio  do  mosteiro  Namgyal,  se 

construiu,  nos  seus  subterrâneos,  o  mais  completo  centro  de 

estudos e pesquisas alem de centro de treinamento sobre formas 

energéticas sutis. 

Lá  o  supercomputador  "Centra"  de,  segundo  algumas 

opiniões,  tecnologia  alienígena,  processa  bilhões  de  operações 

por  segundo  em  comunicação  com  satélites  de  proteção 

“Tranta”,  em  trabalho  permanente  de  vigilância  e  analise  dos 

fenômenos "Astra". 

Ali  foi  construído  o  computador  que  você  viu  no  meu 

pequeno  laboratório,  que  é  um  dos  muitos  autorizados  e 

preparados  para  operar  como  posto  avançado  da  Ordem  Grã-

Cruz Web. 

Eu  estava  fascinado  e  pensando  se  não  entrara  na 

paranóia  do  professor.  À  medida  que  ele  abria  os  arquivos  e 

revelava as "lendas da rede" fui sendo convencido que o mundo 

se encontrava prestes a cair em definitivo sob o domínio daquela 

força sinistra. 

Depois daquela sessão e vendo que eu fora convencido, o 

professor sugeriu que eu voltasse a minha rotina, ficando de me 

avisar  sobre  o  dia  e  hora  da  reunião  de  seu  grupo  de  trabalho, 

que  iria  me  avaliar,  como  possível  colaborador  no  projeto  de 

defesa global contra o domínio do Senhor das Ondas Sombrias, 

chamado "Rede Grã Cruz Web". 

— Enquanto isto ─ disse o professor -─ Vá colecionando 

histórias  e  lendas  da  rede  para  contribuir  no  enriquecimento  de 

nosso banco de dados. 

O professor me forneceu um modem diferente dos que eu 

conhecia,  que  era  para  ser  ligado  ao  meu  computador,  sem 

explicar exatamente sua função. 

— É apenas para facilitar nossa comunicação, sem riscos 

de detecção dos programas espiões que rondam a rede. 

O professor olhou para mim e disse em tom grave: 

—  Você  deve  substituir  o  modem  ainda  hoje  antes  de 

dormir. Não se esqueça. 

Cheguei em casa e comecei a me organizar para mais um 

dia  de  trabalho.  Deixara  muita  coisa  pendente  e  colocá-las  em 

ordem  demandaria  muitas  horas  extras.  Saí  para  realizar  meus 

serviços  de  manutenção  e  voltei  tarde  da  noite  exausto.  Tomei 

banho, fiz um lanche e fiquei na frente da TV, até adormecer. 

Meu  celular  tocou  de  madrugada  e  uma  voz  longe,  a 

princípio  me  disse  algo  que  não  entendi  direito.  A  voz  repetiu 

mais alto:  

— Você não ligou modem. 

Saltei da poltrona num susto: 

— É você professor? Como consegui meu numero? 

—  Não  importa.  Você  deve  ligar  o  modem  agora.  É 

grave. Depois podermos nos comunicar pelo MSN. 

— Ok professor. 

Troquei  o  meu  modem  pelo  que  o  professor  me  dera, 

liguei  o  computador,  e  enquanto  ele  se  abria  fui  à  cozinha 

preparar  um  leite  morno.  Quando  voltei  ao  computador,  a  tela 

estava  diferente,  com  um  tema  novo  e  um  alerta  de  mensagem 

MSN  piscando.  Abri  o  MSN  e  a  rosto  do  professor  se 

escancarou na tela. O professor se dirigiu a mim dizendo: 

— Agora sim, podemos nos comunicar em segurança.,e 

o  professor  me  explicou  que  o  modem  que  ele  me  dera,  criava 

entre nós um canal de segurança e ao mesmo tempo estabelecia 

falsas  rotinas  virtuais,  que  seriam  entregues  aos  programas 

espiões como isca. 

Na  verdade  isto  possibilitaria  que  através  do  super 

"Centra"  os  hackers  que  estavam  a  serviço  da  forma  sinistra 

passassem a ser monitorados. 


Capitulo V

Aquela  conversa  se  estendia  até  tarde  da  noite.  O 

professor Salomão me passava instruções sobre a Rede Grã Cruz 

Web de maneira sucinta, com informações bastante econômicas. 

Reclamei  isto  dele,  e  a  resposta  foi  que  eu  ainda  não 

fazia parte do circulo de confiança mais estreito da Rede, e que 

lhe era permitido me informar apenas aquilo. 

Eu teria que passar um período na sede da Rede para me 

tornar  um  cavaleiro  da  Grã  Cruz  e  para  ter  acesso  a  um  nível 

mais  profundo  da  sua  estrutura.  Achei  que  a  medida  fazia 

sentido,  visto  a  natureza  das  forças  que  ela  enfrentava.  Era 

preciso  se  resguardar  ao  máximo  de  qualquer  possibilidade  de 

invasão ao seu núcleo de segurança. 

Pela  janela  do  apartamento  observei  a  aproximação  de 
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